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TRÂNSITO /

Esplanada 
interditada 
nesta quinta

Desde as 23h59 de ontem o Eixo Monumental 

A 
Esplanada dos Ministé-
rios está interditada des-
de as 23h59 de ontem 
e permanecerá fechada 

até a noite de hoje. Estão blo-
queadas as vias S1 e N1, na altu-
ra do Museu da República, e a L4 
Sul, na altura do balão do presi-
dente. O bloqueio ocorre como 
medida de segurança para pre-
servar o ato público de manifes-
tação de povos indígenas no lo-
cal. A orientação da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF) é 
que os motoristas procurem ro-
tas alternativas.

Como rota alternativa, os veí-
culos podem circular pelas ave-
nidas L4 Sul e Norte, e nas vias S2 
e N2. Segundo o Governo do Dis-
trito Federal (GDF), os bolsões de 
estacionamentos dos setores de 
Autarquia Norte e Sul estarão dis-
poníveis para os servidores que 
trabalham na região.

Desde segunda, acontece 
em Brasília o 20º Acampamen-
to Terra Livre e está prevista pa-
ra 15h de hoje uma marcha com 

a temática "Nosso marco é an-
cestral, sempre estivemos aqui". 
O movimento reúne indígenas 
de mais de 200 povos do Brasil, 
além de integrantes de organi-
zações sul e centro-americanas 
e da Indonésia. A previsão é que 
os participantes do ato público 
se encontrem às 15h no Eixo Ibe-
ro-Americano, de onde seguirão 
pelo Eixo Monumental até a Es-
planada. Três faixas à esquerda 
serão ocupadas pelos manifes-
tantes e pelos policiais, que fa-
rão a segurança do ato.

Além das vias, os estaciona-
mentos dos prédios ministe-
riais também estão fechados. 
“Orientamos a população a es-
tar atenta e evitar a região nes-
te período. No mais, estamos 
trabalhando para que o trân-
sito seja impactado o mínimo 
possível”, afirma o comandante 
de Policiamento de Trânsito, da 
Polícia Militar do DF (PMDF), 
coronel Edvã Sousa.

A retomada do trânsito na re-
gião ocorrerá depois da disper-
são do público e mediante ava-
liação do cenário pelas autori-
dades de trânsito.
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e o acesso aos ministérios e palácios estão bloqueados como 
medida de segurança para a marcha dos povos indígenas

A médica Raquel Carneiro Car-
valho foi afastada ontem da função 
de chefe da obstetrícia do Hospi-
tal Regional de Taguatinga (HRT), 
após a morte de Tairine Alves, 30 
anos, na unidade hospitalar, ocor-
rida no domingo. Grávida de dois 
meses, a mulher passou por três 
hospitais antes de chegar ao HRT. 
Ela foi socorrida pela equipe médi-
ca depois de desmaiar no pronto-
socorro do HRT. Horas depois, na 
madrugada, ela morreu após sofrer 
uma parada cardiorrespiratória.

Ao Correio, a secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio, disse 
que “a doutora precisa estar fo-
ra da função de chefia para pres-
tar todos os esclarecimentos.” 
Servidora pública, a médica se-
gue trabalhando no hospital. Na 
terça-feira, em nota, a secreta-
ria de Saúde (SES-DF) informou 
que havia dois médicos no HRC 
(Hospital Regional de Ceilândia) 
e quatro médicos no HRT (Hos-
pital Regional de Taguatinga), on-
de Tairine buscou atendimento.

O caso

Tairine sofria de faucemia e, 
no passado, teve tuberculose. 

Apesar da gravidez de risco, os 
médicos que faziam o acompa-
nhamento da gestação afirma-
vam estar tudo nos conformes. 
No sábado, a mulher começou 
a tossir excessivamente e a pas-
sar mal. Segundo o marido de-
la, Max Oarley, 30, eles foram ao 
Hospital Regional de Taguatin-
ga (HRT) mas, como moram em 
Ceilândia, foram informados que 
só poderiam receber atendimen-
to no hospital da própria região.

O casal foi encaminhado de 
ambulância para o Hospital Re-
gional de Samambaia (HRS) 
mas, novamente, o atendimento 
foi negado. “Eles disseram que 
estavam fazendo muitos par-
tos, que não tinha como aten-
der”, disse o marido. Na tentati-
va de socorro, foram ao Hospi-
tal Regional de Ceilândia (HRC), 
também sem sucesso.

Por último, após um dia intei-
ro, Max e a mulher voltaram ao 
HRT. Lá, Tairine passou mal, des-
maiou e foi encaminhada às pres-
sas ao pronto-socorro. “Ela vomi-
tava muito sangue. Gritei por so-
corro ao pessoal da sala verme-
lha, que ajudou. Horas depois, 
soube da morte. Ela morreu es-
perando atendimento e não ten-
tando salvar a vida. Essa foi a ne-
gligência”, desabafou.
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Médica é afastada 
após morte de grávida

NEGLIGÊNCIA

O casal peregrinou por vários hospitais atrás de atendimento

Redes sociais


